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ABSTRACT: 
Interpretation of Viriatus/Viriatis anthroponomical meaning supported by the historic and epi-
graphic Peninsular references. The radicals' analysis suggests an etymology viria = torques, 
with correspondence in the emblematic necklace of the iconography of the warriors' chiefs, 
whose social function seems also underlined by the onomastical patterns. 

No corpus epigráfico peninsular, o nome Viriato e congéneres, como Virius, Viranus, Vironus, 
Vironicus e Virotus, encontra-se atestado numa série de inscrições latinas, escritas sob o domínio 
romano, mas reportando-se a indivíduos de onomástica indígena, obviamente pré-romana. 

Segundo os nossos dados, contamos quarenta e uma referências antroponímicas e quatro 
designações gentilícias, concentradas na área reconhecida como indo-europeia. 

A observação deste conjunto circunscreve, com uma excepção, o antropónimo Viriatus, com 
a variante fonético-morfológica Viriatis, à área lusitano-galaica (Vasconcellos 1905, p.318, 338 e 
1913, p. 301; Palomar Lapesa 1957, p. 109ss e 1960, p. 366ss; Untermann 1965, p. 189-190, mapa 
84), de que é um representante típico, encontrando-se documentado na região entre os rios Minho 
e Tejo, no que toca ao espaço hoje português, e extensivo, para Sul, pela província da 
Extremadura. 

A variante mais corrente é Viriatus-i, um tema em -o- da segunda declinação, que aparece 
testemunhado em nove casos, seis em nominativo e três em genitivo. A outra variante só foi 
conhecida em 1887, pela forma do genitivo Viriatis que foi explicado por Hubner como peregrine 
formatus, sendo hoje testemunhado por cinco inscrições com formas em nominativo e genitivo da 
terceira declinação. 

Tal coexistência denunciará, segundo A. Tovar (1960, p.118), nesta região, como noutros 
territórios de latim vulgar, uma confusão dos tipos de declinação que tende aparentemente para a 
unificação das flexões, encontrando assim numerosos genitivos em -is, como Modestis e Viriatis, a 
substituir os genitivos correspondentes da segunda declinação, do mesmo modo que 

* Comunicação apresentada em Ágora 2002. El debate peninsular Viriato: Historia compartida, mito disputado, 
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o dativo da divindade indígena Revelanganidaeigui (HAE 1068) é equivalente a Revelanganitaeco 
(HAE 1069), documentadas na Idanha-a-Velha, e numa dedicatória ao rio Douro, Durius (CIL II, 
2370), aparece a forma do dativo Duri em vez de Durio, numa inscrição da cidade do Porto. 

Estes dados talvez nos ajudem a compreender a decomposição do indo-europeu visível, em 
ambiente de mescla de povos no Ocidente peninsular, na ulterior corrupção da declinação latina 
nessa zona, podendo pensar-se que a orientação desta mudança morfológica estaria determinada 
pela língua do substrato, isto é, pela língua que continuava, com maior ou menor vitalidade, a ser 
falada pelas populações. 

Neste sentido, as transcrições do nome do celebérrimo chefe Viriato, tal como nos aparecem 
nas fontes literárias antigas, 

 
poderão contribuir com mais um dado linguístico para o esclarecimento desse substrato. 
Com efeito, excluindo a última fórmula, por se tratar de uma corruptela, e diferentementedas 

expressões epigráficas, todas latinas, assim como a de Justino e Floro, as formas mais antigas que 
nos são transmitidas pelas grafias -v- de Estrabão e Dion Cássio, -TV- de Apiano e Diodoro e -th- de 
Veleio e Suetónio representam, sem dúvida, uma pronúncia fricativa ou aspirada do som -t- do 
sufixo, que se pode considerar mais um caso de confirmação da existência de consoantes 
aspiradas, como correspondentes aos mais antigos vestígios da celtização no extremo Ocidente, 
presentes na língua lusitana, tradicionalmente testemunhada pelas inscrições rupestres de Lamas 
de Moledo, em Castro de Aire, Viseu, Cabeço de Fráguas, em Sabugal, Guarda e Arroyo de la Luz, 
Cáceres (Tovar 1960). 

Dados arqueológicos recentes sobretudo relacionados com as primeiras formas de inci-
neração, de que os funerais de Viriato representam talvez a expressão de maior visibilidade, mas já 
reconhecidas na região entre 1250 e o ano 1000 a.C., convergem para o entendimento deste 
conjunto de inovações como característicos de elementos indo-europeus protoceltas, de 
preferência a outros esquemas interpretativos (Silva 2003). 

M. Palomar Lapesa (1957, p.108 e 1960, p. 336-338) considera, à semelhança do que se 
verifica com Celtius/Celtiatus, que o nome Viriatus deriva de Virius, donde procederá também a 
série de antropónimos peninsulares, anteriormente referidos, que apresentam o mesmo radical, 
como Virianivs, Vironivs, Vironvs e Verotvs os gentilícios Vironigoru(m) e Vir(oni)corum, sem dúvida 
formados a partir de Vironus ou Vironius, e também Viromenicorum que parece ser do mesmo 
radical. 

Tendo em conta todo este conjunto, relacionou o seu radical com o termo *uiros, "varão", 
que, de resto, está representado noutros dialectos itálicos e célticos e na língua germânica, onde 
também aparece utilizado em nomes pessoais. 

Mas a explicação mais difundida deste antropónimo consiste em considerá-lo como um 
particípio-adjectivo {viriatus, -a, -um) derivado da palavra viriae, que é um nome celtibérico, viriolae, 
em celta, segundo Plínio (XXXIII, 40), com significado de «armilas», «braceletes». Viriatus seria 
aquele que usava viriae; nome comum que, depois, se tornou próprio. Tal interpretação consta já de 
uma nota do gramático Nónio Marcelo, De compendiosa doctrina (186, 30 e 187,14), dos começos 
do século IV d.C., segundo o qual a palavra aparece com esse sentido em Lucílio (séc. II a.C.) e em 
Varrão (séc. Il-I a.C.) (Almeida, s/d, p. 115-116). 
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Esta interpretação, já defendida por J. Leite de Vasconcellos em vários passos da sua obra, e 
que é hoje corrente, foi ainda recentemente retomada por L. Pérez Vilatela (2000, p. 263), 
invocando a importância do braço armado como um conceito fundamental na ideologia de muitos 
povos antigos, evidenciada, por exemplo, entre os ingleses que esqueceram a palavra originária 
para designar o braço, substituindo-a por uma metonímia do instrumento por ele manejado, os arma 
latinos, o arm inglês. 

À viria assinalada por C. Plínio corresponderia, assim, uma etimologia que conviria par-
ticularmente ao carácter de Viriato: deriva de *uer- *wiro, ou seja, o radical indo-europeu que dá 
origem à palavra latina vir, presente na palavra "varão", "homem", e de que deriva precisamente a 
virtus latina, qualidade que abundava em Viriato. 

Se, porém, tal é a verdadeira etimologia, temos aqui, em última análise o mesmo radical *uei-
, "girar", "voltar", "virar", "torcer", como se afirma já em Walde-Pokorny (1927-32, I, p. 226), 
representado nas línguas célticas e que se exemplifica no grego ' ipis, "arco-íris", e pervivente no 
vocábulo catalão, castelhano e galaico-português virar, em francês virer, transmitindo a forma 
gaulesa *wirare, derivada de *wiro-, anteriormente *weiro-, correspondente ao galês gwyr, 
"inclinado", "torcido" e, em irlandês, "oblíquo" (Hubschmid 1960, p. 144). 

Nestas circunstâncias, esta etimologia parece convir à designação de colar e/ou torques, 
fazendo equivaler Viriatus a Torquatus, um onomástico latino de origem céltica, de que apenas se 
conhecem dois registos peninsulares de época romana (CIL II 1452; Rodrigues 2002, p. 83, 102) e 
certamente de introdução tardia na região, divergindo assim da interpretação de Viriatus como 
aquele que usa a viria no braço e Torquatus o que exibe o torques no pescoço. Tal designação 
invocará a importância desse ornamento como insígnia da hierarquia guerreira bem testemunhada 
na estatuária castreja, que apresenta genericamente um cânon iconográfico que ilustra na 
generalidade a passagem de Estrabão (III.3.6) sobre o guerreiro lusitano, e mais corroborada pelos 
relevantes achados de várias dezenas de colares de ouro que desde o final da Idade do Bronze 
constituem as mais emblemáticas peças da ourivesaria proto-histórica peninsular (Silva 1986, p. 
233-241). 

De resto, as inscrições que nos apareceram gravadas em alguns exemplares dessas está-
tuas e que nos transmitem uma onomástica indígena também circunscrita, no âmbito da celtização, 
ao conjunto linguístico lusitano-galaico, mostrando uma adequação do seu significado à figura 
representada, em terminologia que ora invoca o seu prestígio ora a vincula a conceitos e 
instituições típicas dos castrejos segundo um esquema tradicional de nomes relacionados com as 
comunidades de linhagem, podem ajudar a compreender o significado de Viriato. 

Um guerreiro, de S. Julião de Caldeias, Braga, chama-se Malceinus, nome céltico de 
provável função patronímica, que quer dizer "filho da montanha", e a etimologia do nome de seu pai 
Dovilo pode relacionar-se com a ideia de "força", ambos quadrando bem com a geografia e a 
história dos povos pré-romanos. 

Outro guerreiro, certamente da região de Chaves, identifica-se como Clodamus, um 
superlativo derivado da forma sonorizada do radical Clot-, reduzida de Clout- da raiz *kleu, 
"famoso", "célebre", "ínclito", frequente na antroponímia indo-europeia. 

No outro nome desta inscrição vemos uma forma composta Coroc+audius, com referência 
óbvia no primeiro elemento ao radical coro- ligado à forma indo-europeia *koros, «exército», 
«povo», talvez melhor dizendo, "povo em armas", sendo igualmente o segundo elemento bem 
documentado nos dialectos célticos com significado de «senhor», no caso, «senhor do exército» ou 
«chefe dos guerreiros», na mais perfeita adequação do significante ao significado. 
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Uma outra inscrição, atribuída à estátua do guerreiro do Castro de Rubiás, na Galiza, 
pertenceria a um Ladronus, com significado específico de guerrilheiro, tal como latro, não deixando 
de ser curioso verificar que o nome de seu pai Verotus=Virotus se aproxima do nome de Viriatus 
que, deste modo, poderá alcançar contextos mais esclarecidos. Ficamos, assim, com a impressão 
de que o "nome" e o "renome" estavam aqui indissoluvelmente ligados, como acontece na 
generalidade das comunidades dominadas por uma certa hierarquia, pretendendo deste modo 
sublinhar, naturalmente, pela onomástica, conceitos que fossem expressões de funções e 
sobretudo de virtudes típicas, como a coragem, a força e a celebridade, de uma sociedade guerreira 
(Silva 1986, p. 291-294). 
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